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Enquadramento: O tratamento oncológico em doentes pediátricos apresenta diversos efeitos secundários, 
sendo as complicações orais das mais frequentes e debilitantes para estes doentes, apresentando um 
impacto significativo na qualidade de vida dos mesmos [1]. A quimioterapia (QT) apresenta falta de 
seletividade, ou seja, atua quer nas células tumorais, quer nas células funcionais, com rápida multiplicação 
celular, como é o caso da mucosa oral [2]. A mucosa oral, quando afetada por esta mobilidade de tratamento, 
torna-se mais fina e atrofiada, dando origem à mucosite oral (MO) [3,4]. Objetivos: Sendo a quimioterapia 
um fator de risco para a mucosite oral, este trabalho tem como principal finalidade estudar algumas das 
medidas preventivas e de tratamento relacionadas com este fenómeno, garantindo a qualidade de vida das 
crianças e jovens doentes. Métodos: De forma a responder aos objetivos deste trabalho, recorreu-se a uma 
pesquisa bibliográfica de artigos científicos nas seguintes bases de dados Library, Pubmed Medline,Google 
académico,ScieLo, B-on e Bireme das quais foram selecionados 32 artigos. Recorreu-se, também, à página 
oficial do INFARMED e ao website International Agency for Research on Cancer. Resultados: Na literatura, 
há estudos que comprovam que os doentes oncológicos, que receberam tratamento dentário antes de iniciar 
tratamento e indicações de higiene oral, apresentam um decréscimo significativo de 29% na prevalência da 
MO, por exemplo, quando comparados com doentes que não beneficiaram destes serviços [5]. Desta forma, 
a importância da saúde oral prende-se em identificar, tratar e eliminar focos infeciosos ou locais irritados na 
cavidade oral, comunicar-se com a equipa de oncologia em relação ao estado de saúde oral, ao plano e ao 
tempo de tratamento do doente, além de educar a criança e a família quanto aos cuidados com a higiene oral 
[6,7]. Conclusões: Apesar dos avanços constantes, a QT ainda provoca alguns efeitos secundários, inclusive 
na mucosa oral. A MO é um dos efeitos secundários mais debilitantes para a criança/jovem oncológico. A MO 
está associada a dor, comprometimento nutricional, impacto na qualidade de vida, alterações no tratamento 
oncológico, risco de infeção e elevados custos económicos. Ainda assim há alguns tratamentos de prevenção 
que podem minimizar os efeitos secundários da QT, nomeadamente a MO [2,4]. 
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